
Desenvolvimento Natural da Igreja: Princípios Bíblicos e Práticas Essenciais para 
uma Liderança Transformadora 

1. Introdução: A Busca pela Sabedoria Divina e o Propósito do Crescimento da 
Igreja 

A liderança eclesiástica contemporânea enfrenta desafios complexos que exigem mais do 

que meras estratégias humanas; demandam uma profunda dependência da orientação 

divina. A premissa fundamental que norteia o desenvolvimento e a eficácia da igreja está 

enraizada na fé na sabedoria do Espírito Santo, conforme a declaração do Pastor 

Benedito Borges e a exortação bíblica em Tiago 1:5: "E, se algum de vós tem falta de 

sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá liberalmente." Esta passagem estabelece uma 

base teológica crucial, indicando que a sabedoria é um dom divino essencial para guiar a 

liderança e a vida cristã, capacitando-a a enfrentar desafios e a conduzir a igreja em seu 

propósito. 

O presente estudo aprofunda os ensinamentos de um seminário focado em "Liderança 

Capaz & Igreja Eficiente", cujo tema central é o "Desenvolvimento Natural da Igreja". Este 

conceito postula que o crescimento genuíno da igreja não é primariamente o resultado de 

esforços puramente humanos ou de programas manipuladores, mas sim da liberação do 

potencial de crescimento que Deus já implantou nela [Lição V, ponto 2, 5].  

Como afirma 1 Coríntios 3:6-7, "Eu plantei, Apolo regou; mas Deus deu o crescimento. 

Pelo que nem o que planta é alguma coisa, nem o que rega, mas Deus, que dá o 

crescimento." A compreensão de que a sabedoria provém de Deus implica que qualquer 

processo de "desenvolvimento natural" da igreja deve ser intrinsecamente espiritual, 

guiado por princípios divinos e não apenas por técnicas organizacionais. A eficácia da 

liderança e da igreja, portanto, está diretamente ligada à busca e aplicação dessa 

sabedoria espiritual, transcendendo a mera capacidade humana. 

O propósito deste documento é explorar os princípios e práticas essenciais para o 

desenvolvimento natural da igreja, combinando a sabedoria bíblica com perspectivas 

práticas e pesquisas contemporâneas sobre o crescimento e a saúde eclesiástica. Ao 

longo das seções, serão detalhados aspectos fundamentais da liderança, da comunicação 

e dos princípios orgânicos que, quando alinhados com a vontade divina, permitem que a 

igreja prospere de forma autêntica e sustentável. 
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2. O Fundamento da Liderança Cristã: Entusiasmo, Atitude e Autodesenvolvimento 

A saúde e a vitalidade de uma igreja estão intrinsecamente ligadas ao fundamento da sua 

liderança, que se manifesta por meio do entusiasmo, da atitude proativa e do 

compromisso com o autodesenvolvimento contínuo. Estes elementos, quando cultivados 

com base em princípios cristãos, criam um ambiente propício para o crescimento orgânico 

e a capacitação do corpo de Cristo. 

2.1. A Essência do Entusiasmo: Ter um Deus Dentro de Si 

O termo "entusiasmo" deriva do grego en theos, que significa "ter um deus dentro de si". 

Esta etimologia ressalta que o entusiasmo, no contexto cristão, não é um mero otimismo 

superficial, mas uma convicção profunda que emana da presença e do poder de Deus na 

vida do líder. Em Êxodo 4:16, Deus diz a Moisés que Arão lhe seria "por Deus", indicando 

que Arão representaria a voz e a autoridade divinas para o povo. De maneira análoga, o 

entusiasmo do líder cristão deve ser uma manifestação da presença de Deus, 

contagiando a equipe e o ministério com inspiração e vigor. Este fervor espiritual é um 

catalisador para a ação e a perseverança, permitindo que o líder inspire outros a abraçar 

a visão e a missão da igreja. 

2.2. Deus Capacita os Chamados: Superando a Insegurança 

Uma verdade bíblica fundamental para a liderança é que Deus não se limita a chamar os 

já capacitados, mas capacita aqueles que Ele chama. Esta promessa é um 

encorajamento vital para líderes que frequentemente se sentem inadequados diante das 

responsabilidades. O exemplo de Josué em Números 14:9 ilustra essa fé e coragem: 

"Tão-somente não sejais rebeldes contra o SENHOR e não temais o povo dessa terra, 

porquanto, como pão, os podemos devorar; retirou-se deles o seu amparo; o SENHOR é 

conosco; não os temais." As palavras de Josué, futuro líder de Israel, revelam uma 

confiança inabalável na presença e no "amparo" do Senhor, que remove o medo e a 

insegurança. Para o líder cristão, essa compreensão permite superar o complexo de 

inferioridade e a paralisia, confiando na capacitação divina para realizar o extraordinário. 

2.3. A Importância de Parar de Reclamar: O Vício da Murmuração 

A murmuração é um comportamento destrutivo que mina a liderança e a unidade da 

igreja, podendo se tornar um verdadeiro "vício de reclamar de tudo e de todos". O texto 

bíblico oferece exemplos claros dos perigos dessa atitude. Em Números 14:2, toda a 
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congregação de Israel murmurou contra Moisés e Arão, desejando ter morrido no Egito ou 

no deserto. Essa queixa generalizada levou a consequências severas. Da mesma forma, 

em Atos 6:1, a murmuração dos helenistas contra os hebreus, devido à negligência na 

distribuição diária às viúvas, ameaçou a unidade da igreja primitiva. 

Para combater este hábito, o líder é desafiado a apresentar soluções em vez de apenas 

queixas. A pergunta "Será que você não adquiriu o mal hábito de falar mal da sua igreja, 

do seu pastor, de seus líderes, de tudo e de todos? Queixa-se do que falta fazer mais não 

apresenta solução" serve como um convite à autoavaliação. É crucial dialogar com as 

pessoas e não apenas ignorar maus hábitos, promovendo um ambiente de 

responsabilidade e proatividade. 

2.4. A Parábola do Fabricante de Sapatos: Uma Lição sobre Perspectiva 

A "Estória do fabricante de sapatos" é uma parábola clássica que ilustra a profunda 

diferença entre uma mentalidade focada em problemas e uma focada em oportunidades.1 

Em sua essência, a parábola, como sugerido em uma de suas versões, convida à reflexão 

sobre como encaramos as tribulações, mostrando que atitudes distintas geram resultados 

opostos.1 Uma versão da história narra a visita de Deus ao Brasil, onde Ele percebe a 

insatisfação generalizada e a tendência das pessoas a reclamar de tudo.2 Ao ter suas 

sandálias arrebentadas e buscar um sapateiro, a história se conecta diretamente com a 

necessidade de parar de reclamar, transformando a queixa em ação. 

Para o líder cristão, esta narrativa representa um chamado à visão e à proatividade. Em 

vez de ver a ausência de sapatos no mercado como um problema, o fabricante enxerga 

uma vasta oportunidade. Isso implica transformar desafios ministeriais em oportunidades 

para o avanço do Reino de Deus, confiando na provisão e na criatividade divinas.  

A menção a William Carey, um sapateiro que se tornou um missionário influente na Índia, 

traduzindo a Bíblia para quarenta línguas 3, reforça a ideia de que Deus utiliza pessoas de 

origens humildes para propósitos grandiosos, alinhando-se com o princípio de que "Deus 

capacita os chamados". Esta parábola, portanto, sublinha a importância de uma 

perspectiva otimista e orientada para a solução, que é vital para uma liderança eficaz. 

2.5. Seu Estilo de Liderança: Clareza, Firmeza e Busca pela Excelência 
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O estilo de liderança cristã eficaz é um modelo transformador, baseado em valores que 

transcendem a mera autoridade, inspirando um ambiente de amor e apoio.4 Liderar com 

base em princípios cristãos implica agir com amor, compaixão e empatia, buscando a 

sabedoria de Deus e seguindo os ensinamentos de Jesus Cristo.5 Jesus demonstrou que 

liderar não é ser superior, mas servir com humildade.4 

Um líder eficaz precisa deixar claro ao liderado o que espera dele, estabelecendo 

expectativas transparentes. É fundamental ser firme e decidido, incentivando cada 

membro da equipe a dar o máximo de si, mas distinguindo "decidido" de "obstinado". 

Quando algo não atinge os padrões de excelência, o líder deve rever com a equipe se 

todos entenderam as tarefas e os objetivos do departamento ou ministério, chamando-os 

para explicar quantas vezes forem necessárias. Um líder eficaz não apenas delega, mas 

garante que a visão e os objetivos sejam absorvidos e compreendidos por toda a equipe. 

2.6. Justiça vs. Bondade: O Equilíbrio na Liderança 

A liderança cristã exige um equilíbrio delicado entre a justiça e a bondade. O líder deve ter 

sempre a intenção de ser justo, em vez de meramente "bonzinho". A justiça, neste 

contexto, implica em "caber direito", ou seja, resolver pendências e lidar com erros de 

forma equitativa, mesmo quando a pessoa não assume sua falha. A justiça, em um 

contexto cristão, é fundamentada na integridade e na verdade, elementos essenciais para 

construir confiança e um ambiente de responsabilidade.4 Ser excessivamente "bonzinho" 

pode levar à complacência, à falta de responsabilização e, em última instância, impedir o 

crescimento e a correção necessários. A justiça, aplicada com amor e compaixão, 

promove o desenvolvimento individual e coletivo. 

2.7. Autodesenvolvimento Contínuo: Observar, Analisar e Investir em Si 

O crescimento pessoal do líder é um pré-requisito indispensável para o crescimento da 

equipe e da igreja. O líder deve procurar padrões comparativos, buscando o "segredo" por 

trás da competência de outros e não hesitar em pedir ajuda, dizendo: "ajude-me a ter um 

grupo que funciona como o teu." É crucial analisar outros departamentos ou ministérios, 

fazendo uma lista desapaixonada do que eles fazem melhor e como o fazem. 

Além disso, é vital que o líder invista em si mesmo. A pergunta "Qual foi a última vez que 

você tirou seu tempo e orçamento para investir na sua própria formação e preparo?" serve 

como um lembrete para a necessidade de um compromisso contínuo com o aprendizado 
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e o aprimoramento. É fundamental preparar-se para receber novas responsabilidades e 

dons, pois a capacitação contínua alimenta a paixão e a eficácia da liderança. 

A interconexão entre "entusiasmo", "parar de reclamar" e "autodesenvolvimento" revela 

que a saúde da liderança cristã está profundamente enraizada na atitude e na 

espiritualidade pessoal. Um líder entusiasmado e proativo, que investe em si e evita a 

murmuração, cultiva um ambiente propício para o crescimento da equipe. Esta 

abordagem se alinha com o conceito de "Espiritualidade Contagiante" (Passionate 

Spirituality), uma das oito características de qualidade do Desenvolvimento Natural da 

Igreja (DNI).6 Uma espiritualidade autêntica e vibrante, nutrida por disciplinas espirituais, é 

a fonte do entusiasmo e da resiliência. A murmuração, que é o oposto da gratidão e da fé, 

atua como um obstáculo direto a essa espiritualidade. O investimento contínuo na própria 

formação e preparo (autodesenvolvimento) é a prática que alimenta essa paixão e 

capacitação, permitindo que o líder se torne um canal mais eficaz para a ação divina. 

Assim, a atitude pessoal e a disciplina espiritual do líder são fatores diretos que 

influenciam a saúde e o potencial de crescimento da equipe e do ministério. 

3. A Arte da Delegação e o Poder da Comunicação na Liderança 

A eficácia da liderança eclesiástica moderna depende crucialmente da habilidade de 

delegar e da maestria na comunicação. Estes dois pilares são interligados e essenciais 

para capacitar a equipe, promover a motivação e garantir o fluxo de trabalho eficiente. 

3.1. Delegar, Não Abdicar: O Modelo Bíblico de Liderança 

É fundamental distinguir claramente entre "delegar" e "abdicar". Delegar significa 

encarregar, dar responsabilidade e autoridade, como Deus encarregou Moisés em Êxodo 

3:7-12, prometendo estar com ele [Ex. 3:20]. Abdicar, por outro lado, é renunciar, 

abandonar, ou dizer "se vire", "lavo minhas mãos", o que reflete uma ausência de apoio e 

responsabilidade. 

O modelo bíblico de liderança demonstra que Deus sabe delegar. Ele não deixou Moisés 

sozinho, mas o apoiou ativamente [Ex. 3:20]. A delegação, portanto, não é um abandono 

de responsabilidade, mas um apoio ativo que capacita outros. Os benefícios da delegação 

na liderança cristã são múltiplos: alivia o fardo do líder, como Jetro aconselhou Moisés em 

Êxodo 18:21-22, permitindo que o líder se concentre em suas prioridades.9 Além disso, 

desenvolve e capacita outros, permitindo que cresçam e se tornem mais semelhantes a 
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Jesus Cristo.9 Jesus, durante seu ministério, delegou responsabilidades significativas aos 

seus discípulos, como em Mateus 10:5-8, e os apóstolos, em Atos 6:1-7, delegaram o 

cuidado das viúvas para focar em suas "chamadas mais elevadas".9 

No entanto, líderes podem falhar em delegar por diversas razões, como preferência por 

fazer as tarefas pessoalmente, falta de vontade de treinar outros, relutância em pedir 

ajuda, ou uma falsa sensação de indispensabilidade.9 A delegação eficaz, ao contrário, é 

um ato de capacitação que desenvolve novos líderes e libera o potencial da equipe. 

A Tabela 1 ilustra as diferenças cruciais entre delegação e abdicação na liderança cristã. 

Tabela 1: Delegação vs. Abdicação na Liderança Cristã 

3.2. A Comunicação como Motor da Motivação 

A comunicação é o motor da motivação. Sem ela, a coordenação eficaz dos esforços de 

uma equipe torna-se impossível, levando a erros, ineficiências e frustração.10 Uma 

comunicação eficaz não só melhora a produtividade e a eficiência, mas também aumenta 

a satisfação e a motivação dos membros da equipe.10 

Característica Delegação Abdicação

Definição
Encarregar com apoio, 

transferir responsabilidade 
e autoridade.

Renunciar, abandonar uma 
tarefa ou responsabilidade, "se 

virar".

Intenção
Capacitar e desenvolver 

outros, multiplicar o 
ministério.

Livrar-se de tarefas, evitar 
responsabilidades.

Impacto no 
Líder

Alivia o fardo, permite foco 
em prioridades, fortalece a 

equipe.

Sobrecarga, esgotamento, 
perda de controle, 
desorganização.

Impacto na 
Equipe

Desenvolve habilidades, 
motiva, gera autonomia, 
promove o crescimento.

Desmotivação, confusão, falta 
de crescimento, sentimento de 

abandono.

Base Bíblica

Moisés e Jetro (Êx 
18:21-22), Jesus e os 
Discípulos (Mt 10:5-8), 
Apóstolos (At 6:1-7).

Contraste com o cuidado de 
Deus por Moisés (Êx 3:20) e a 
responsabilidade do pastor (1 

Pe 5:2).
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Líderes devem falar sobre as coisas que vão fazer, abrindo-se aos outros, como Deus fez 

com Moisés em Êxodo 4:3-9. É essencial fornecer feedback sobre o desempenho da 

equipe, comunicando se o trabalho está "muito espiritual", "pouco espiritual" ou 

"espiritual". Além de comunicar, é crucial ouvir a opinião dos colaboradores, pois a 

comunicação unilateral pode desmotivar as equipes.11 A abertura ao diálogo, por outro 

lado, gera resultados positivos e eleva o nível de satisfação dos membros.11 O feedback 

construtivo deve ser visto como uma excelente ferramenta para o crescimento, ajudando 

os profissionais a identificar seus pontos de acerto e as características que precisam 

melhorar.10 A atenção aos detalhes, por meio de reuniões regulares, permite verificar e 

aprimorar o andamento do trabalho. 

3.3. Bases da Comunicação: Emissor, Receptor, Mensagem, Meio, Feedback 

A comunicação é um processo dinâmico que envolve diversos elementos interconectados, 

essenciais para a transmissão e compreensão eficaz da informação. 

A Tabela 2 detalha os elementos essenciais da comunicação eficaz e sua importância na 

liderança eclesiástica. 

Tabela 2: Elementos Essenciais da Comunicação Eficaz 

Elemento Descrição Importância na Liderança Eclesiástica

Emissor Quem transmite a 
mensagem.

Clareza na visão, nos objetivos e nas 
expectativas do líder para a equipe e a 

congregação.

Receptor Quem recebe a 
mensagem.

Compreensão das necessidades, 
preocupações e perspectivas dos 

liderados e membros da igreja.

Mensagem O conteúdo a ser 
transmitido.

Conteúdo claro, relevante, inspirador e 
biblicamente fundamentado, que motive à 

ação e ao crescimento espiritual.

Meio
O canal pelo qual a 

mensagem é 
enviada.

Escolha estratégica de canais (reuniões, 
conversas individuais, comunicados, 
sermões) para alcançar e engajar a 

equipe e a congregação de forma eficaz.
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3.4. Comunicação Não Verbal: O Espelho da Alma e a Linguagem do Corpo 

A comunicação vai muito além das palavras. A linguagem não verbal desempenha um 

papel crucial na transmissão de mensagens e na percepção da credibilidade do líder. Os 

olhos são frequentemente chamados de "espelho da alma" e transmitem credibilidade. As 

mãos e os pés são o "ninho dos gestos e para-raio das emoções", e seus movimentos 

podem ser exagerados, inexistentes ou desordenados, impactando a mensagem. 

Os gestos devem transmitir firmeza, coragem, determinação e naturalidade. A postura 

corporal é um indicador poderoso, podendo denotar arrogância ou humildade; a postura 

emocional e espiritual do líder deve ser ereta, firme, convincente e natural. A aparência 

geral, incluindo vestuário, cabelos e expressão facial, também contribui para a mensagem 

não verbal. Por fim, o silêncio, muitas vezes subestimado, é um elemento poderoso da 

comunicação não verbal, capaz de enfatizar pontos, criar expectativa ou expressar 

empatia. 

3.5. Comunicação Verbal: Voz, Articulação e Interpretação 

A comunicação verbal eficaz é um pilar para a liderança inspiradora. O uso da voz deve 

ser consciente, com recursos de relaxamento para soltar os músculos e as emoções, 

permitindo uma fala mais fluida e expressiva. A respiração é a base da voz; inspirar e 

expirar com harmonia é fundamental para um bom controle vocal. A ressonância, ou seja, 

a capacidade de emitir o som e o tom correto pelo diafragma, confere profundidade e 

clareza à voz. 

A articulação (dicção) é crucial para a clareza da mensagem, exigindo que se diga sílaba 

por sílaba da palavra e palavra por palavra da frase. A interpretação é a capacidade de 

passar a ideia o mais perfeitamente possível e com beleza, conectando-se com a 

audiência. Por fim, o conhecimento e o domínio do assunto, adquiridos através de 

estudos anteriores e aplicação permanente, são indispensáveis. A sabedoria, que se 

manifesta no temor a Deus e no respeito aos outros e a si próprio, é a base da VERDADE 

transmitida. 

Feedback 
(Retorno)

A resposta do 
receptor que indica 

compreensão e 
permite ajustes.

Essencial para garantir a compreensão 
mútua, corrigir rumos, validar o 

entendimento e promover a melhoria 
contínua na liderança e no ministério.
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3.6. Dicas Práticas para Falar em Público: Elementos da Oratória 

A oratória é uma habilidade vital para líderes eclesiásticos. Ela envolve a interação 

harmoniosa entre o orador, o discurso-mensagem e a plateia. 

A Tabela 3 apresenta dicas práticas para uma oratória inspiradora, abrangendo esses três 

elementos. 

Tabela 3: Dicas Práticas para uma Oratória Inspiradora 

Aspecto Dicas Chave Aplicação para Líderes 
Cristãos

Orador

Boa aparência, voz clara e 
colorida, gestos corretos e 

definidos, postura ereta (mas 
humilde), raciocínio lógico e 

sóbrio, naturalidade, bom humor, 
cultivador da observação e 

solidariedade.

Transmitir credibilidade, 
autoridade e humildade. 

Conectar-se com a 
audiência de forma 

autêntica, demonstrando 
empatia e genuíno cuidado.

Discurso-
Mensagem

Estrutura lógica (começo 
insinuante, meio convincente, 

final vibrante), clareza, 
fundamentação rigorosa, apelos 

à oração, emoção e ação.

Construir sermões e 
apresentações que não 
apenas informem, mas 

inspirem, motivem à prática 
da fé e levem a um 
compromisso com a 
mensagem divina.

Platéia
Tipos (adversa, benévola, 

indiferente), necessidade de 
adaptação do orador.

Discernir o estado espiritual 
e emocional da 

congregação para 
comunicar a mensagem de 
forma mais eficaz, relevante 

e sensível às suas 
necessidades.

Veículo Natural, microfone, câmera, 
apoio didático para reforço.

Utilizar as ferramentas de 
comunicação disponíveis 
(voz, tecnologia, recursos 

visuais) de forma estratégica 
para amplificar e reforçar a 

mensagem.
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A delegação e a comunicação são pilares interligados da "Liderança Capacitadora" 

(Empowering Leadership), uma das oito características de qualidade do DNI.6 A 

delegação eficaz, como demonstrado biblicamente 9, não é apenas uma ferramenta de 

gestão de tarefas, mas um ato de capacitação que desenvolve novos líderes e libera o 

potencial da equipe. A delegação sem comunicação clara e feedback, no entanto, pode se 

tornar abdicação, gerando desmotivação e confusão, o oposto do que se busca na 

capacitação. A comunicação transparente e com feedback 10 é o oxigênio que nutre a 

motivação e a coesão da equipe, prevenindo a "murmuração" e fortalecendo os 

"Relacionamentos Fraternais" (Loving Relationships) do DNI.6 A comunicação é o elo que 

conecta o líder aos liderados, garantindo que a visão seja compartilhada, que o trabalho 

seja compreendido e que os desafios sejam abordados de forma construtiva. Uma 

comunicação eficaz e amorosa é, portanto, fundamental para a saúde e o crescimento do 

corpo de Cristo. 

4. Desenvolvimento Natural da Igreja (DNI): Princípios Divinos para o Crescimento 
Orgânico 

O Desenvolvimento Natural da Igreja (DNI), popularizado por Christian Schwarz, oferece 

uma abordagem que contrasta com modelos de crescimento baseados puramente em 

estratégias humanas. Ele propõe que a igreja, como um organismo vivo, possui um 

potencial intrínseco de crescimento que pode ser liberado quando os obstáculos são 

removidos e os princípios divinos são aplicados. 

4.1. O Que é o DNI: Liberando o Potencial de Crescimento de Deus 

O DNI é uma abordagem que busca liberar o potencial de crescimento que Deus já 

colocou na Igreja, em vez de tentar produzi-lo por forças próprias [Lição V, ponto 5]. É 

uma declaração de guerra contra a tentativa de fazer a igreja crescer por esforços 

humanos [Lição V, ponto 2]. A analogia da planta é frequentemente utilizada para explicar 

este conceito: assim como uma planta cresce naturalmente quando os obstáculos como 

solo pobre, falta de luz solar ou água são removidos, a igreja também crescerá de forma 

orgânica quando os impedimentos ao seu desenvolvimento são identificados e 

eliminados.7 O papel do líder, neste contexto, não é "fazer" a igreja crescer, mas sim 

identificar e remover esses obstáculos, permitindo que a igreja se desenvolva como Deus 

planejou.7 
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O DNI enfatiza o foco na qualidade da igreja, pois a qualidade é a raiz e a quantidade é o 

fruto.13 A pesquisa de Christian Schwarz, realizada em mais de 50.000 igrejas em mais de 

70 países, identificou oito características de qualidade e seis princípios bióticos que são 

universais e contribuem para a saúde e o crescimento eclesiástico.6 

4.2. Modernizar sem Mundanizar: A Lição dos Transgênicos e a Contaminação 
Espiritual 

A analogia das plantas transgênicas serve como um alerta poderoso para a igreja. Plantas 

geneticamente modificadas podem "contaminar" outras plantas, alterando sua forma 

original e natural.18 Empresas como a Monsanto (referida no texto original como "Monte 

Santo") são conhecidas por contratos que proíbem os agricultores de guardar sementes e 

podem até processar por contaminação acidental, mesmo em lavouras vizinhas.18 Esta 

situação, onde a "propriedade intelectual" sobre a semente é rigidamente controlada, 

serve como uma metáfora para a igreja. 

Assim como a semente transgênica, a igreja pode ser "contaminada" por métodos e 

mentalidades mundanas, como a obsessão pela quantidade, o marketing manipulador e 

os programas de sucesso "imaginados por homens" [Lição V, ponto 6 e 7]. Essas 

abordagens desviam a igreja de sua "forma original" e de sua dependência de Deus. A 

inclusão da analogia dos transgênicos destaca a necessidade de discernimento espiritual 

para proteger a "propriedade intelectual divina" (os princípios de Deus) de 

"patenteamentos" e "monopólios" humanos. Isso implica uma vigilância constante contra a 

adoção acrítica de métodos seculares que, embora possam parecer eficientes, podem 

diluir a essência espiritual e gerar dependência de sistemas humanos, em vez de 

depender do Espírito Santo. Uma igreja que se torna "geneticamente modificada" por tais 

influências "parece que é, mas não é", perdendo sua autenticidade e poder. 

Diante disso, é crucial despertar uma "nova pessoa", reconhecendo que "as coisas velhas 

se passaram, tudo se fez novo". O líder deve questionar se está "parado no tempo" e 

adotar uma postura de serviço, perguntando "como posso ajudar?". Além disso, a prática 

de boas maneiras e cortesia é destacada como um dos segredos do sucesso, refletindo 

um crescimento na graça e no conhecimento que se manifesta nas relações interpessoais 

dentro do departamento ou ministério. 

4.3. O "ISO de Deus": Qualidade e Padronização na Bíblia Sagrada 
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O conceito de ISO (International Organization for Standardization) busca a "igualdade" e 

visa assegurar a qualidade de mercadorias e serviços por meio de normas continuamente 

revisadas.21 Embora a norma ISO 9002 tenha sido absorvida pela ISO 9001 em 2000, ela 

ainda fornece orientação detalhada para a aplicação de princípios de gestão da qualidade 

em produção, instalação e assistência técnica, promovendo padronização e melhoria 

contínua.21 

Em uma aplicação espiritual, a Bíblia Sagrada é apresentada como o "manual" divino, o 

"ISO de Deus", que estabelece os padrões de qualidade e excelência para a Igreja. Assim 

como as normas ISO visam a melhoria contínua e a satisfação do "cliente" (neste caso, os 

irmãos internos e externos), os princípios bíblicos guiam a igreja para a excelência em 

todas as áreas. Isso envolve profissionalismo, atualização e sinergia (esforço simultâneo 

de órgãos ou músculos na realização de uma função), garantindo que a satisfação dos 

"irmãos" seja o objetivo maior do trabalho em busca da qualidade. 

4.4. Os Seis Princípios Bióticos do DNI (Christian Schwarz) 

Os "Seis Princípios Bióticos" do DNI são as leis orgânicas que governam o crescimento 

da igreja, conforme identificadas na criação de Deus.13 A compreensão de que o DNI não 

busca "fazer" a igreja crescer, mas "liberar" o crescimento 12, é a chave. Isso significa que 

a aplicação desses princípios é o que remove os impedimentos ao crescimento natural. 

As "Oito Características de Qualidade" de Schwarz (Liderança Capacitadora, Culto 

Inspirador, etc.) são as áreas onde esses princípios bióticos são aplicados e medidos, 

servindo como manifestações práticas da saúde da igreja. 

A Tabela 4 resume os seis princípios bióticos do Desenvolvimento Natural da Igreja. 

Tabela 4: Os Seis Princípios Bióticos do Desenvolvimento Natural da Igreja (DNI) 

Princípio Definição Aplicação Prática 
na Igreja

Referência 
Bíblica 
Chave
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Interdependência

As partes estão 
integradas no todo de 

forma recíproca; o 
"nós" é mais 

importante que o "eu".

Promover a 
unidade e a 

colaboração entre 
ministérios e 

membros, 
valorizando a 

contribuição de 
cada um para o 
corpo de Cristo.

Efésios 4:1

Multiplicação

Organismos 
saudáveis se 

reproduzem, gerando 
novos organismos, 

não apenas crescendo 
indefinidamente.

Focar na 
formação de 

novos discípulos, 
líderes e grupos/
células, com o 

objetivo de plantar 
novas igrejas.

Mateus 
28:19-20

Transformação 
de Energia

Aproveitar crises e 
energias existentes 

(positivas ou 
negativas) para o fim 

desejado.

Ver desafios e 
conflitos como 
oportunidades 

para o 
crescimento e 
aprendizado, 

canalizando-os 
para o propósito 

de Deus.

Mateus 
5:38-42, 

Filipenses 
4:10-13

Efeitos Múltiplos 
(Sustentabilidade

)

Usar recursos e 
esforços de forma que 

gerem múltiplos 
benefícios e 

contribuam para a 
manutenção do 

trabalho.

Treinar líderes e 
discipular 

enquanto se 
realiza o 

ministério, 
maximizando o 

impacto de cada 
ação e aliviando a 

sobrecarga.

Romanos 
8:28, 1 

Coríntios 
4:16

Simbiose

Interação cooperativa 
entre diferentes partes 
para benefício mútuo, 

superando 
concorrência ou 

monopólio.

Incentivar a 
colaboração entre 

diferentes 
departamentos e 
igrejas, buscando 

sinergia e 
crescimento 

conjunto.

Mateus 
13:29, 1 
Coríntios 

3:4-5
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Estes princípios são a base teológica e prática para as "Oito Características de 

Qualidade" de Christian Schwarz, que são os indicadores mensuráveis de uma igreja 

saudável e crescente. A remoção de obstáculos (como a "mundanização" ou a 

"reclamação") permite que essas leis bióticas atuem, resultando em uma igreja mais 

saudável e, consequentemente, em crescimento quantitativo.7 

A Tabela 5 apresenta as Oito Características de Qualidade do DNI, que são os pontos de 

medição da saúde da igreja. 

Tabela 5: As Oito Características de Qualidade do DNI (Christian Schwarz) 

Funcionalidade 
(Frutificação)

Capacidade de 
produzir frutos visíveis 

e mensuráveis, 
indicando a saúde do 

organismo.

Avaliar 
continuamente a 

qualidade da 
igreja 

(relacionamentos, 
espiritualidade) e 

o crescimento 
numérico, 

garantindo que a 
fé se manifeste 
em resultados 

concretos.

João 
15:16, 

Gálatas 
5:22

Característica de 
Qualidade Definição Aplicação Prática na 

Igreja

Liderança 
Capacitadora 
(Empowering 
Leadership)

Líderes que equipam, 
apoiam e motivam 

outros para que 
atinjam seu potencial 

espiritual, invertendo a 
pirâmide de 
autoridade.

Focar no 
desenvolvimento de 

novos líderes, 
delegando 

responsabilidades e 
fornecendo mentoria e 
treinamento contínuos.

Ministério 
Orientado por 

Dons (Gift-
Oriented 
Ministry)

Membros servindo nas 
áreas de seus dons 
espirituais, operando 
no poder do Espírito 

Santo para resultados 
extraordinários.

Ajudar os membros a 
descobrir e utilizar seus 

dons espirituais em 
ministérios que 

correspondam às suas 
aptidões e paixões.
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Espiritualidade 
Contagiante 
(Passionate 
Spirituality)

Uma fé autêntica e 
vibrante, que se 

manifesta em uma 
relação pessoal e 

infecciosa com Jesus 
Cristo, nutrida por 

disciplinas espirituais.

Incentivar a oração, o 
estudo da Palavra e a 
prática de disciplinas 

espirituais que 
aprofundem a relação 
individual com Deus.

Estruturas 
Funcionais 
(Effective 

Structures)

Sistemas e 
regulamentos da igreja 

que servem ao 
propósito e à missão, 

sendo flexíveis e 
adaptáveis para 

facilitar o crescimento.

Avaliar e ajustar 
continuamente as 

estruturas 
organizacionais para 
garantir que apoiem a 
missão da igreja e não 
se tornem obstáculos.

Culto Inspirador 
(Inspiring 
Worship)

Encontros pessoais e 
corporativos com Deus 

que são infundidos 
com Sua presença, 

resultando em alegria 
e reverência.

Planejar e conduzir 
cultos que 

proporcionem uma 
experiência genuína de 

encontro com Deus, 
independentemente do 

estilo.

Pequenos 
Grupos 

Holísticos 
(Holistic Small 

Groups)

Comunidades que vão 
além do estudo bíblico 

para aplicar a 
mensagem à vida 
diária, atendendo 
necessidades e 
desenvolvendo 

líderes.

Desenvolver e 
multiplicar pequenos 
grupos que ofereçam 

comunhão íntima, 
discipulado prático e 
formação de novos 

líderes.

Evangelismo 
Orientado por 
Necessidades 
(Need-Oriented 

Evangelism)

Foco nos 
questionamentos e 

necessidades de não-
cristãos, cultivando 

relacionamentos 
autênticos para guiá-

los a Cristo.

Direcionar os esforços 
evangelísticos para 

atender às perguntas e 
necessidades reais das 

pessoas na 
comunidade, 

construindo pontes de 
relacionamento.
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4.4.1. Interdependência 

O princípio da interdependência na natureza afirma que a forma como as partes estão 

integradas no todo é mais importante do que cada parte isoladamente. Isso se traduz na 

ideia de que "nós somos mais importantes do que EU", e o que se faz em conjunto é mais 

significativo do que o que se faz sozinho. Em Efésios 4:1, Paulo roga que os crentes 

andem de modo digno da vocação a que foram chamados, destacando a importância da 

unidade no corpo de Cristo. A sabedoria bíblica implica observar um fenômeno sem isolá-

lo de suas relações complexas com o ambiente, e, acima de tudo, não esquecer as leis 

que Deus, o criador, estabeleceu [At. 15:28, At. 16:6]. Para a igreja, o pensamento 

interdependente precisa expressar-se em estruturas eclesiásticas adequadas, capazes de 

formar subsistemas que possibilitem a multiplicação contínua. Isso requer cuidado com o 

individualismo excessivo, que pode prejudicar o coletivo. 

4.4.2. Multiplicação 

O crescimento numérico ilimitado, embora seja um sonho para muitos, é contrário à 

natureza. Uma árvore, por exemplo, não cresce indefinidamente, mas produz novas 

árvores que, por sua vez, também produzirão outras.13 Este é o princípio natural que 

permeia toda a criação de Deus. O verdadeiro fruto de um grupo não é apenas mais um 

cristão, mas sim um novo grupo; o verdadeiro fruto de uma igreja não é um novo grupo, 

mas sim uma nova igreja; e o verdadeiro fruto de um evangelista não são apenas 

convertidos, mas novos evangelistas. 

A Grande Comissão em Mateus 28:19-20 ("Ide, portanto, fazei discípulos de todas as 

nações...") é um chamado à multiplicação contínua, não apenas à adição de membros.24 

O ministério de Jesus é o exemplo primordial: Ele investiu sua vida em seus doze 

discípulos, que, por sua vez, receberam a missão de fazer discípulos que também fariam 

novos discípulos. Uma igreja que se torna estagnada, sem crescimento e frutificação, 

Relacionamentos 
Fraternais 

(Loving 
Relationships)

Amor prático e 
genuíno que cria um 
ambiente acolhedor, 
alegre e perdoador, 
atraindo outros ao 

Reino de Deus.

Promover uma cultura 
de amor, acolhimento, 

perdão e 
encorajamento mútuo, 
onde os membros se 
sintam valorizados e 

conectados.
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caminha para a "morte", o que não está nos planos divinos. Por isso, a expansão do 

Reino de Deus é incentivada, com a expectativa de que os fiéis espalhem a "semente do 

Evangelho" e cultivem "filhos espirituais".24 

4.4.3. Transformação de Energia 

Este princípio envolve aproveitar as crises positivamente, direcionando forças e energias 

existentes, mesmo as hostis, para o fim desejado.13 Uma ilustração eficaz é a do surfista: 

em vez de lutar com esforços imensos contra as ondas, ele aproveita as forças das ondas 

por meio de manobras inteligentes. Para a igreja, isso significa que crises espirituais, 

embora inicialmente perturbadoras, podem ser oportunidades de crescimento e 

transformação.25 Uma fé otimista vê obstáculos como oportunidades e transforma 

derrotas em vitórias.7 Isso não significa ignorar o cansaço ou a melancolia 26, mas 

aprender a canalizar essas experiências para um propósito maior, confiando que "tudo 

posso naquele que me fortalece" (Filipenses 4:10-13). As dificuldades podem ser 

redirecionadas para o cumprimento dos propósitos divinos. 

4.4.4. Efeitos Múltiplos (Sustentabilidade) 

Na natureza, não há lixo; uma folha que cai da árvore se transforma em húmus e, dessa 

forma, fornece nutrientes que contribuem para o crescimento da própria árvore.23 Este 

princípio central consiste em transformar os resultados do trabalho na igreja em energia 

que, ao mesmo tempo, contribui para a manutenção do trabalho.28 Em outras palavras, a 

energia investida deve ter múltiplos efeitos. 

O significado essencial da sustentabilidade é bem ilustrado pelo princípio da co-liderança. 

Em igrejas com alto índice de qualidade, o pastor ou outro líder não investe seu tempo 

apenas em dirigir os trabalhos, mas, paralelamente, forma novos líderes por meio de 

programas de treinamento "dirigindo".28 O desempenho das responsabilidades do líder é, 

ao mesmo tempo, a forma mais importante de treinamento de novos líderes.28 Isso se 

alinha com 1 Coríntios 4:16 ("Admoesto-vos, portanto, a que sejais meus imitadores") e 1 

Coríntios 11:1 ("Sede meus imitadores, como também eu, de Cristo"). Esse modelo de 

"treinamento em serviço", exemplificado por Jesus ao ministrar ao povo e, ao mesmo 

tempo, treinar seus discípulos, permite alcançar uma qualidade de treinamento muito mais 

elevada com menor esforço. A melhor "terapia para a múltipla sobrecarga" de muitos 

cristãos é a aplicação deste princípio.27 
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4.4.5. Simbiose 

A simbiose, como conceito da biologia, descreve as relações ou interações entre dois 

organismos diferentes em que ambos se beneficiam.29 Este princípio contrasta com 

modelos negativos como a concorrência (competição que prejudica) e a monocultura 

(cultura exclusiva que leva à perda de variedade). Na concorrência, embora haja 

interação, as espécies não se estimulam, mas se prejudicam, como o joio e o trigo que 

competem pelo mesmo benefício da terra [Mt. 13:29]. Na monocultura, perde-se a 

variedade de espécies, e somente a que sobrou domina o todo, como pode acontecer 

com o transgênico. 

O princípio espiritual da simbiose é muito superior a esses modelos. Na igreja, a simbiose 

significa cooperação e benefício mútuo entre diferentes ministérios, onde o benefício 

conjunto é maior do que operar separadamente.13 Exemplos bíblicos mostram a rejeição 

de divisões ("Eu sou de Paulo; e outro: Eu, de Apolo" - 1 Coríntios 3:4-5) e a importância 

da unidade na diversidade de dons. A simbiose implica em servir e deixar o outro crescer, 

respondendo à pergunta "Quem quer ser o maior?" com a verdade de Mateus 23:11: 

"Porém o maior dentre vós será vosso servo." 

4.4.6. Funcionalidade (Frutificação) 

Todo ser vivo da criação de Deus é caracterizado pela capacidade de produzir fruto [Jo. 

15:16, Gl. 5:22]. Já que frutos, de acordo com o padrão bíblico e teológico, não são 

invisíveis, é fácil reconhecer por eles a qualidade do organismo que os produz.13 No 

desenvolvimento natural da Igreja, a pergunta acerca dos frutos é feita em dois níveis: 

1. Qualidade de Conhecimento: Como está se desenvolvendo o índice de qualidade 

em relação às marcas de qualidade como aplicação, instrução, sabedoria e 

resolução de conflitos (Efésios 4:15-16). 

2. Quantidade: A igreja está crescendo, ou seja, ela está se multiplicando (Atos 

2:46-47)? 

Este tipo de controle de sucesso é importante para evitar que a forma de trabalho, 

orientada por princípios, se torne refém do abuso ideológico. A edificação no sentido 

bíblico não significa apenas um sentimento gostoso e edificante, mas é um conceito 

arquitetônico que tem como objetivo concreto a construção da Igreja de Jesus Cristo. A 

grande vantagem de estudar os princípios da natureza é que eles não só ensinam a agir, 
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mas muito mais a reagir de forma criativa para estimular o crescimento da Igreja de Jesus 

Cristo. 

Os "Seis Princípios Bióticos" do DNI (Interdependência, Multiplicação, Transformação de 

Energia, Efeitos Múltiplos, Simbiose, Funcionalidade) são as leis orgânicas que governam 

o crescimento da igreja. Eles fornecem a base teológica e prática para as "Oito 

Características de Qualidade" (Liderança Capacitadora, Culto Inspirador, etc.) de Christian 

Schwarz. A remoção de obstáculos, como a "mundanização" ou a "reclamação", permite 

que essas leis bióticas atuem, resultando em uma igreja mais saudável e, 

consequentemente, em crescimento quantitativo.7 Os seis princípios são os "porquês" e 

os "comos" fundamentais do crescimento, enquanto as oito características são as 

manifestações práticas e as áreas de foco para a melhoria e avaliação da saúde da igreja. 

5. Conclusão: Um Chamado à Ação e à Confiança no Espírito Santo 

O Desenvolvimento Natural da Igreja oferece um caminho para uma comunidade de fé 

vibrante, que cresce de forma orgânica e sustentável, impulsionada pela sabedoria e pelo 

poder divinos. A tarefa da liderança não é "produzir" o crescimento, mas sim "liberar" o 

potencial que Deus já colocou na Igreja, reconhecendo que "nem o que planta é alguma 

coisa, nem o que rega, mas Deus, que dá o crescimento" (1 Coríntios 3:7). 

Para isso, é crucial que os líderes apliquem os princípios discutidos: cultivar o entusiasmo 

que emana da presença divina, superar a insegurança confiando na capacitação de Deus, 

abandonar o hábito da murmuração em favor de uma atitude proativa, investir 

continuamente no autodesenvolvimento, dominar a arte da delegação como um ato de 

capacitação e aprimorar a comunicação como motor da motivação e coesão da equipe. 

Além disso, a compreensão e aplicação dos seis princípios bióticos do DNI – 

Interdependência, Multiplicação, Transformação de Energia, Efeitos Múltiplos, Simbiose e 

Funcionalidade – são fundamentais para remover os obstáculos e permitir que a igreja se 

desenvolva de forma saudável e autêntica. 

A jornada da liderança e da igreja pode ser comparada à navegação em um vasto mar. O 

"Mar" no texto original simboliza as emoções profundas, a jornada espiritual e os desafios 

inerentes à vida.30 Um mar calmo pode sugerir tranquilidade, enquanto um mar agitado 

reflete conflitos e situações estressantes.30 Biblicamente, o mar representa a origem da 

vida e da morte, e suas águas movediças simbolizam realidades espirituais.31 A Palavra 
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de Deus é como a "fonte-rio-mar" que sacia a sede e comunica vida, animando e 

realizando propósitos.32 A inclusão desta metáfora na conclusão sugere que o caminho do 

desenvolvimento natural não é estático, mas dinâmico e por vezes turbulento, exigindo 

adaptabilidade (como o surfista que aproveita as ondas na "Transformação de Energia") e 

uma profunda confiança na presença e guia divinos. O líder é chamado a navegar nessas 

águas com sabedoria, confiando na presença de Deus para purificação e direção 33, e a 

ser um comunicador de vida, levando a Palavra que anima e realiza.32 

Em última análise, a verdadeira edificação da igreja é obra de Deus. A confiança na 

sabedoria do Espírito Santo, que capacita, guia e dá o crescimento, é o alicerce sobre o 

qual uma liderança capaz e uma igreja eficiente são construídas. Ao aplicar esses 

princípios e confiar no poder transformador do Espírito, a igreja pode liberar seu potencial 

natural e cumprir sua missão divina.

Página  20


